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Vitória da nossa categoria em nível nacional, 
por meio da CNTE e também da APEOESP  

Nenhum professor e nenhuma professora, 
efetivo(a) ou temporário(a) poderá receber, 

em 2026, salário inferior a R$ 5.130,63.

Continuamos lutando pela aplicação correta do 
piso nacional no estado de São Paulo, com reajuste 

no salário base e não abono complementar

STF RECONHECE 
DIREITO DOS 

PROFESSORES 
TEMPORÁRIOS AO 

PISO SALARIAL 
NACIONAL
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Julgando em 16/4 o Tema 1308, com repercussão geral, o Supremo 
Tribunal Federal reconheceu por unanimidade o direito das professoras 
e dos professores contratados (as) temporariamente ao piso salarial 
profissional nacional (R$ 5.130,63 em 2026).

Esta é uma vitória nacional da nossa categoria, que tem sua repre-
sentação na CNTE, da qual a APEOESP é filiada. Continuamos lutando, 
no estado de São Paulo, para que o governo Tarcísio de Freitas cumpra 
a lei do piso e pague os reajustes do piso nacional sobre o salário base 
com repercussão em toda a carreira e não como abono complementar. 
Lutamos também pela revogação da Lei Complementar 1374/2022, que 
institui o pagamento por subsídio e desmonta a nossa carreira.

Todas e todos à assembleia estadual,  dia 28 de abril, 15 horas, na Alesp.

AGORA É A NOSSA VEZ!  VAMOS 
AVALIAR A EDUCAÇÃO DO 

GOVERNO TARCÍSIO
Conforme aprovado na última assembleia, estamos realizando a Ava-

liação do Governo Tarcísio, com participação de toda a comunidade esco-
lar. Inicialmente prevista para acontecer 
somente nesta sexta-feira, 17, estamos 
estendendo o prazo até o dia 21/04. 

Diferentemente do governo Tarcísio, 
que realiza uma avaliação punitiva, 
orientada a demitir professores, nossa 
avaliação visa expor e obter a livre opi-
nião de professores, funcionários, estu-
dantes, pais e mães sobre os principais 
aspectos das políticas educacionais do 
governo estadual.

Acessem www.apeoesp.org.br e par-
ticipem!


